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A peregrinação de 13 de Julho 
findo ao Santuário de Nossa. Se
nhora da Fátima, na Cova da 
Iria, realizou-se por um tempo 
magnifico de ver~o. de sol quen
te atenuado pelo sopro de uma 
brisa fresca, e com grande 
afluência de fiéis, portugueses e 
estrangeiros. Do nosso pais esta
'Vam presentes muitas dezenas 
de grupos de peregrinos organi
zados que, na sua maioria, flze-

ram o percurso em camionetas. 
Entre os estrangeiros, que eram 

em número de algumas cente
nas, havia franceses, belgas, aus
tríacos, ingleses, canadianos, 

,.:::;:,::::::::=====:::::::o=:::::::o=::,;:::::,;:::=::::::::=============':="'""""'=-;;norte-amerlcanos, br as1le1ros, 
chilenos e habitantes do Marro

Horas de Fé Alta 
O encerramento do Ano Santo, na Fátima, em 13 de Outubro 

próximo. constituirá um dos factos mais esplendorosos da lgteja em 
Portugal, e, por certo, um dos mais extraordinários de todos os tem, 

pos, em qualquer parte do mundo. 
Com a notícia, exultou a alma católica da N~ção, e multidões 

incontáveis aprestam,se para ir à Cova da Iria, nessa data gloriosa. 
Em várias peregrinações de Maio e de Outubro, contaTaJn..se por mui, 
tas centenas de milhar os peregrinos presentes na Cova da Iria. 
Quantos se reunirão lá, desta vez, para ganhar as graças do Jubileu e 
assistir às cerimónias empolgantes? Já por muitos milhares se anun, 
ciam os peregrinos estrangeiros que, alumiados pelo darão da fé, vi, 
rão de seus países, em piedosa e austera romagem de sacrifício. De 
todos os recantos de Portugal, então, os fiéis, idos à Cova da Iria, 
serão em número inaJculável. Cortejos de alllUs, constituirão fios 
Cle luz. que docemente hão..de iluminar e aquecer o pobre mundo 
sombrio e enregelado pelas rajadas constantes da indiferença religio, 
sa e do perseguidor ódio ateu. 

Só por si, a esmagadora assembleia da Fátima será assombrosa 
coral do espírito, a implorar da justiça de Deus mais justiça no mundo 
pecador, e, da sua misericórdia, mais paz e caridade na alma de cada 
um, no santuário das famílias, na v!da das Nações, nas relações entre 
os povos. 

Todavia, para que o acontecimento grandioso possa ter pleno 
rendimento, precisa de ser cuidadosamente preparado. 

O encerramento do Ano Santo na Fátima está intimamente )i, 

gado às aparições. ~ evidente que o Santo Padre fixou o Santuário 
Cla Cova da Iria para fecho do Ano Jubilar por nesse local sagrado a 
Senhora ter aparecido aos três Pastorinhos. 

Daí a conveniência de se tornar mais conhecida em todo o mundo 
a Mensagem da Fátimá. Para consegui,Jo, vai realizaNe um Congres, 
so, cujas teses centrais já aqui se anunciaram. À volta delas se farão 
algumas comunicações, que têm o mesmo objectivo. 

O Congresso será deste modo uma preparação imediata para se 
lucrarem as graças do Jubileu. Preparação da inteligência, porque me, 
lhor se conhecerá e se compreenderá o que Deus, por intermédio da 
Virgem Santíssima, se dignou manifestar aos homens. Preparação 
aas vontades, que se sentirão mais fortes para harmonizar a sua vida 
com a Mensagem de penitência e de oração que foi anunciada. Pre, 
paração sobrenatural, porque as almas hão..de receber com docilidade 
filial as graças que o Senhor generosamente lhes concede, nestes dias 
Cle salvação. · 

Como à Samaritana, estranhamente impressionada com as pala, 
vras do Messias, também a nós próprios se podem repetir as palavras 
evangélicas: Se n6s conhecessemos o dom de Deus ... 

Vamos conhecê,Jo melhor, esse dom divino, para o amarmos 
com mais intensidade, e para por ele orientarmos todos os nossos pas, 
JOS, na escalada da vida. 

O Congresso será preparação luminosa para o encerramento ao 
~no Santo, mas desde agora - e já não é cedo - <levemos preparar, 
rnos individualmente para o acontecimento maravilhoso, pela peni,. 

tência que redime e pela oração que eleva. 
I 

cos espanhol. Da Escócia vieram 
dois peregrinos que envergavam 
o traje nacional. De França via
-se uma senhora paraUtica. 

Viam-se ainda cinco sacerdo
tes chineses, dois da diocese de 
Xangai e um de cada uma das 
dioceses de Pequim, Nanquim e 
Hong-Kong. 

No dia 12, pela manhã, chegou 
à Cova da Iria o Senhor Cardeal 
Arcebispo de Sant iago do Chile, 
Dom José Maria Caro Rodriguez, 
que celebrou Missa na capela das 
aparições, retirando-se Jogo em 
seguida para Lisboa, onde tomou 
o avião de carreira que o re
conduziu à América do Sul. 

Acompanhavam-no o seu se
cretário particular, rev.o P.• 
Aguallo, um diplomata chUeno 
e Monsenhor Carlos Casanova, 
reitor da Universidade Católica 
de Santiago e autor de um livro 
em espanhol sobre Fátima que 
tem tido larga. expansão naque
le pais e do qual vai sair breve
mente a quarta edição. 

Estes três ilustres peregrinos 
ficaram na Cova da Iria para 
assistir às cerimónias religiosas 
do dla seguinte. 

Por esta ocasião, veio também, 
pela primeira vez, a. Jl()rtugal, 
para visitar o Santuârlo da Fã
tima o rev. P.• Júlio Mandelli, 
C. M. C., funcionário superior da 
Sagrada Congregação dos Reli
giosos, que permaneceu durante 
uma semana na Cova da Iria 
onde foi hóspede do Seminário, 
das Missões da Consolata. 

Aos actos oficiais presidiram o 
Senhor Arcebispo de Évora, que 
desde o dla 3 se achava no San
tuário onde o clero da sua ar-
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quldlocese !ez exerclcios espiri
tuais, e o Senhor Bispo de Lei
ria que, apesar da sua doença, 
não quis poupar-se ao incómodo 
de Ir receber os peregrinos e as
sistir aos actos litúrgicos da pe
regrinação mensal. 

Ainda no dia 12, chegou ao lo
cal sagrado a Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima que se vene
ra habitualmente na. capela das 
aparições e que andava a fazer 
a visita às freguesias da dioce
se de Leiria. Velo de Mira de 
Aire, última freguesia que tinha 
visitado, e era acompanhada por 
grande número de habitantes 
daquela povoação e pelo rev.1110 

cónego dr. José Galamba de OlJ
veira., que, em breves palavras, 
agradeceu a forma brUhante & 
a devoção e entusiasmo com que 
a Senhora tem sido acolhida por 
toda a parte. 

Cerca das 11 horas, principiou 
a recitação pliblica do terço na 
capela das aparições em tomo da 
qual se encontrava aglomerada 
a enorme multidão dos peregri
nos que rezavam com piedade e 
fervor. Entretanto as velas para 
o cortejo nocturno Iam-se acen
dendo pouco a pouco e a Cova 
da Iria transformou-se a breve 
trecho num mar de lumt>s. A 
chamada procissão das velas, 
multo concorrida, constituiu, co
mo sempre, um espectáculo des
lumbrante. 

Depois da procissão, foi expos
to solenemente o Santlssimo Sa
cramento no altar armado em 
frente da porta principal da Igre-

rContinua na 2.• pág.) 

Al"ocução de Mons. Théas 
Bispo de Lourdes, aos Peregrinos 

da Cova da Iria, no dia 13 de Maio 

Excelências 
Meus irmãos muito amados 

O incomparável espectáculo que 
neste momento se oferece aos nos, 
SOS olhares maravilhados é a prova 
mais evidente da poderosa, da ir, 
resistível atracção que Nossa Se, 
nhora exerce. Foi o seu amor ma, 
terna!- e só ele - que mobilizou 
esta multidão inumerável que ve, 
mos aqui em oração. 

E uma vez que a bondade do 
Senhor Bispo de Leiria me propor, 
ciona a grande honra de falar a 
este imenso auditório, dir,vos-ei 

com simplicidade e em poucas pa, 
lavras, as minhas impressões. 

Com todos os peregrinos estran~ 
geiros que aqui estamos, ingleses, 
franceses, americanos. espanhóis, 
holandeses, belgas, italianos, mani, 
festo a minha admiração ao povo 
português, pela sua fé cristã, tão 
ardente e tão espontinea, pela sua 
inalterável fidelidade à mensagem 
de Fátima. 

-Estais dispostos a sofrer? per· 
guntava Nossa Senhora, aqui mes, 
mo. aos três pequeninos videntes. 

-Sim, responderam eles, e eis 
(Continua na 2 • vt1QinaJ 
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YOZ DA · FATJMA . 

Notícias do Santuário FATIMA no BRASIL 
== 

Peregrinação Nacional Vicen
tina 

Nos dias 16 e 17 de Junho, l·eum
ram1le no Santuârlo da Fâtlma algu
mas centenas do membros daa Conte• 
rénclas de S. VIcente de Paulo. 

P1·esldlu a esta Concentração Sua 
Ex.• Rev.•• o Senhor Arcebispo de Cl
~loo, que repi'Clõentava Sua Eminência 
o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa. 
Em representaçl'ío do Senhor Bispo do 
Porto catava o Ex.•• e Rev.•• Senhor 
D. Ga.brlel de Sousa, Aba.de de Slnge
verga.. 
Fez~ a. consaaraçito das COn!erên

elaa ao Imaculado cora.ç§.o de Maria e 
envla.nun-se telegramas de aaudaçlo 
ao Santo Padre, 110 Senhor Cardeal 
Patrlarco., a.o Preatdente do conselho 
Geral e ao Presidente do c onselho su
perior, Dr. Alberto Pinheiro Torres, 
Jn1posslbU!ta<1o de asslsUr por motivo 
de doença. 

Visita dum Bispo da Lituânia 
No dia 2i celebrou mlssa na cape

I·: Ja das AParições Mona. VIcente Brtz.. 
ln'S. Bispo auxJ.llar de Kauna.s, L!tull.· 
nla, actualmente no exillo. · 

Os Srs. Bispos da Lltullnla consa.
araram o seu Pale ao Imaculado co
ra<:Go de Maria, consagração que tol 

I 
renovada por Mons. Brlzus Junto do 
altar de NOSila Senhora da Fàtlma. 

) 
l 
' 

Peregrinação Franciscana 
Também no dia 16 de J unho, vie

ram ao Santuârlo da Fâtlma mais de 
200 I rmAos teroo!roa tranclscanos, do 
LisbOa, em pel'eirl"inação presidida pe
lo Rev. Frei Abel Correia Pinto, O. 
F. M .. Os peregrinos tiveram procissão 
das velas, adoração nocturna seguida 
de missa de comunhão geral, procissão 
com a Imagem de Nossa Senhora e 
.ID1s8a dos doentes. 

Peregrino brasileiro 
A 21, visitou o Santuãrio Mons. Joa

Quim Nabuco, Pâroco da freguesia. do 
Santa Teresa, do Rio de J aneiro. o 
qulll vinha na companhia do Sr. Em
baixador do Brasll em Llsboo. Sua 
Rev.• celebrou missa na capela. das 
Aparições. 

'eregrinação espanhola 
No dia 2-l, chegou à cova da Iria 

uma peregrlnaçAo da Dloceso de 
Guadlx (Granada), a qul\l era presi
dida pelo Prelado da Diocese, D. Ra.
tael Alvarez Lara. Esta peregrln.açiLo, 
que o;e compunha de cerca de 40 pes
soas, veto buscar uma Imagem de 
Nossa Senhora para percorrer a refe
rida Diocese. 

I) Pereg~inação italiana 
1• A 27 de J unho esteve uma peregri-

nação composta de 36 pessoas de Flo-

7
~ rença, Pisa etc.. os pe~nos reall-

1. zaram vârlaa cerimónias religiosas e 
~!taram a. casa doa pala dos VIden
tes. 

1 
( Administrador da Zona lnter-
' nacional de Tânger 

I 
,: 

. ~ No dla 25 fez uma visita a Nossa 
'' Senhora o Sr. Dr. José Luis Archer, 
:1 tlà pouco nomeado Administrador da 
'· Zona Internacional de Ti!.nger. 

Retiro de Sacerdotes 
De 16 a 21 de J ulho, estiveram reu· 

nldos na cova da Iria 115 sacerdotes 
rta Diocese da Guarda. a fazer o seu 
reth'O espirituaL Presidiu a.o retiro o 
Senhor Bispo coacljutor da Guarda, 
o Domingos da Silva Gonçalves, e !ol 
conferente o Rev. Dom Bento Ferl-elra, 
o. s. B., Prior da Graça., em Lisboa. 

Conferências Femininas de S. 
Vicente de Paulo 

Nos dias 18 c 19 de Julho concen
t .-aram-se no Santuário para cima de 
1.200 Senhoras c multo~ pobrezinhos, 
de t.:xlos os pontos do pais. mas es
pecialmente de Lisboa e Porto. 

Presidiram 1'1. conc<>ntração Suas 
Ex." Rev.•u os ::>enhotcs Arcebispo 
de CiZico e Bl.>po coadlutor da Guar
ua. As vicentinas fizeram a procissão 

, das velas, seguida de adoraç>\o noc
t nrna. Um dos Prelados celebrou a 
Missa a Comunhão Geral, à mela 
noite. 

Fátim~ e o Comunismo 1 
J 

Na J\mérlca do Norte or~rart1,-ou-~o 
. uma a;;soc!açll~ denominada t:Blue 

• 
Army, ou Exército Azul. Pretende se1· 
uma espécie de dique contra a ex
pansão do exército vermelho, ou do 
comunismo, em todo o mundo, mas 
especialmente na América. Inscreve
ram-se Jã milhares de pessoas, que 
esperam deter o avanço do terrlvel fla.
ge!o por Intercessão de Nossa Senhora 
da Fátima. Quiseram por Isso que to
dos os se-.s nomes fossem depostos 
Junto do altar da Santlsslma VIrgem 
no seu Sa.ntuãrto da cova da Iria. 
No dia 18, uma caixa contendo cen
tenas de mllhar de assinaturas foi co
locada aos pés de Nossa Senhora. Ou· 
tras caixas se esperam. 

Da Itália à Fátima para benser 
uma bicicleta 

O célebre corredor Italiano Glno 
Bartall, vârlas vezes vencedor da vol
ta à Itâlta e à França em bicicleta, 
ofereceu a bicicleta da v!t6rla à sec
çlto da Juventude Católica Italiana de 
cuneo. A direcção dessa secção qula 
que a bicicleta tosse benzida no San
tuãrlo da Fâtlma e encarregou de a 
trazer &QUI o Pro!. Umberto Musso, 
membro da dlrecçlto. Este velo de Itã
lla po1• Lourdes, até Fãttma, no vel· 
culo, o qual foi benzido Junto do ai· 
tar na capela daa Aparições. O Prot. 
Musso voltou depois para a sua terra 
na mesma bicicleta. 

Peregrinos franceses 
Nestes últimos dias muitos peregri

nos franceses têm vindo à Fâtlma. 
Aqui esteve no dia 19 do Julho um 

grupo de alunos da Escola de S. Nl
colat, de Salnt-Malo. Da mesma cida
de, vieram 2 sacerdotes em motoolcle· 
ta., tendo trazido na sua companhia 
um rapazinho de 12 anos. 

Em Santos, porto que serve o gran• 
de empório comercial de S. Paulo 
(cidade de mais de 2 milhões de ai· 
mas) e que é o porto principal de to• 
da a América do Sul, está-se verifi• 
cando um grande movimento fatimen• 
se. As docas e imensas instalações 
portuárias, com muitos milhares de 
operários, era um autêntico e temí· 
vel foco comunista, em plena eferves• 
cência desde J947· Justamente no mo· 
mento mais crítico, quando essa zona 
portuária estava sitiada pelas metra• 
lhadoras do governo, resolve penetrar 
nessa minúscula Soviécia o P.8 Drum• 
mond Gonçalves, famoso pela sua in• 
genuidade infantil. Começa a distei• 
buir por milhares estampas do Sagra• 
do Coração e medalhas de Nossa Se• 
nhora. Destas só num dia d istribuiu 
mais de 3.000. Passado pouco tempo 
fundava ali um centro do Apostola· 
do da Oração que já conta, como as· 
sociados, mais de mil dos comunistas 
de ontem. Na última festa de Cristo• 
-Rei já se pôde fazer a solene consa• 
gração do porto ao Sagrado Coração 
de Jesus, e é o próprio chefe comu• 
nista já convertido quem lê o acto 
de consagração. 

Agora chega a vez de Nossa Senho• 
ra da Fátima. Além do virus comu• 
nista, havia_ . t:tmbém o protestantis• 
mó e o espmllsmo a envenenar a ai· 
ma proletária de Santos. Ocorre ao 
p,o · Drummond um antídoto: não só 
consagrar o porto ao Imaculado Cora• 
ção de Maria, mas levantar na faixa 
portuária um majestoso monumento a 
Nossa Senhora, da Fátima. E em que 
sítio? E como conseguir o terreno? 
Por uma intervenção encantadora de 
N." Senhora da Fátima todas as di· 
ficu ldades se vão resolvendo em ritmo 
acelerado. Um dia o padre vê na vul• 

garmente cliãmada «praça aos comw 
nistas» duas ovelhas deitadas. Tem 
de ser a}i. E empreende-se a conquis• 
ta do terreno. A famosa e vasta apra• 
ça dos comunistaso é cedida no dia da 
Assunção de 1950 pela sociedade por• 
tuária para o monumento a Nossa Se
nhora da Fátima. Organiza•se a co• 
missão pro·MotJUmento que é um dia 
alvejada a tiro: mas desse "tiroteio, 
manifestação da hostilidade do inferno 
a Nossa Senhora, resulta ser disso!• 
vida pelo governo federal a aAssocia• 
ção Beneficente das Docas de Santos», 
último reduto comunista. Um dia che• 
ga às mãos do P.8 Drummond fecha
da numa sobrescrito uma relíquia da 
nossa Jacinta, e um minuto depois 
é-lhe trazido um cheque de JOO coa• 
tos brasileiros para o monumento, e os 
donativos começam a chover abundan• 
tes, de modo que o padre - todas 
estas notícias são extraídas duma car• 
ta sua - já tem o "ucobre» necessário 
para a empresa. No mesmo dia em 
que recebia a relíquia da Jacinta era 
redigido e assinado o acto da futura 
consagração do porto ao Imaculado 
Coração de Maria. No dia de N.• Se
nhora do Rosário iniciava-se o nive
lamento do terreno destinado ao mo
numento, está já fundida a estátua, 
vai ser já lançada a I." pedra, e con• 
ta-se fazer a inauguração dentro de 
6 meses, na qual, diz o seu promotor 
que quel' ver Portugal representado. 
O ~onu!"ento vai ter um dispositivo 
d_e 1lummação, pelo qual, cores va
nadas de luz anunciarão de noite o 
alvorecer das r... sextas-feiras e dos 
t. 01 sábados. 

Dr: Tf!sé de _Oliv~ira Dias, Prof. da 
PontljfCJa Umvewdade Cat6/ica do 
Rio de Janeiro. 

Alocução 
Lo urdes 

de Mons. Théas, Bispo 
Cova 

de 
da aos peregrinos 

dia 13 de 
da 

Iria, no Maio 
(Continuação da J." página) 

que todo o povo ~ortuguês tomou 
o mesmo compromisso. 

Este grande ajuntamento do dia 
13 de Maio não é, antes de mais 
nada, a peregrinação da redenção 
dolorosa? 

Vede o sofrimento dos doentes: 
eles são os príncipes das nossas 
peregrinações; são os membros pri
vilegiados do Corpo místico; re• 
presentam o maior poder que exis
te na Igreja. 

Vede a fadiga dos peregrinos, 
que caminharam e rezaram duran
te seis, oito e dez dias e dormem 
ao relento. 

Vede o cansaço de tantas mães, 
que caminharam durante um dia 
inteiro, trazendo um filho nos bra• 
ços e um fardo à cabeça. 

Vede a penitência dos que vie• 
ram tomando apenas pão e água no 
seu -longo trajecto. 

Vede os pés e os joelhos ensan
guentados dos peregrinos mais fer
vorosos. 

Fátima não é um lugar de con
forto. ~ a resposta magnífica de 
um povo inteiro à pergunta da 
Santíssima Virgem: Estais dispos· 
tos a sofrer? 

«Sou a Senhora do Rosário»", 
disse, aqui mesmo, a Virgem San
tíssima. E é por isso, queridos pe· 
regrinos, que vós nunca largais o 
terço das mãos: é por isso que 
pelas estradas de Portugal e nesta 
esplanada de Fátima vós murmu• 
rais sem interrupção o esplêndido 
louvor da Ave Marút. 

Que poderosa corrente de amor 
sobe desta terra de Fátima até ao 
tropo de Maria' e como· vós sois fe· 

lizes em proclamar as grandezas ~: 
os privilégios da Virgem Santís· 
simal Queridos cristãos de Portu• 
gal, nós vos amamos, vos admira• 
mos e vos agradecemos, pelo exem
plo admirável que nos dais. 

Tende confiança! A vossa pá· 
tria tem assegurado o seu valor 
cristão e a sua grandeza nacional, 
se fica fiel a Nossa Senhora de 
Fátima e à sua mensagem, se ela 
se lembra de que Portugal é o 
reino de Maria sobretudo depois 
que foi consagrado ao seu Coração 
Imaculado. 

Tende confiança! Nossa Senho
ra de Fátima é uma Senhora «pe· 
regrina». Ela percorre o mundo 
inteiro. Nesta hora, a Austrália 
dclama a sua imagem. A Virgem 
de Fátima é, por todas as nações, 
uma mensagem de paz, de paz so· 
cial e de paz internacional. 

Tende confiança! Nós vivemos 
num período da história da Igreja 
que se há-de ficar a chamar a era 
de Maria: cada vez os cristãos 
compreendem melhor que Maria é 
toda de Deus, que Maria existe 
só por causa de Deus e que, para 
encontrar a Deus, é preciso ir por 
Maria. 

Meus irmãos, o esplendor do es• 
pectáculo religioso que nós admi· 
ramos em Fátima não me faz es• 
quecer Lourdes, nem o seu encan• 

to sobrenatural, nem o mistério da 
Gruta, nem as suas quotidianas e 
incom.paráveis manifestações euca
rísticas. Uma das graças de Fáti• 
ma será a de me apegar ainda mais 
a Lourdes e à Virgem de Massa• 
bielle. 

Lourdes e Fátima não são duas 
cidades rivais, como dizem alguns. 
São as suas duas cidades mais in· 
timamente unidas, pois uma e ou• 
tra são o domínio da Santíssima 
Virgem. 

O aspecto exterior das duas pe• 
regrinações é muito diferente, sem 
dúvida,_ mas é o mesmo Espírito 
que amma os dois Santuários e de 
ambos os lados a graça divina ope· 
ra maravilhas extraordinárias. 

O mesmo destino providencial 
assoc1a Lourdes e Fátima, assun 
como aproximou Portugal e a Fran
ça. E desta intimidade mariana das 
duas éidades, existe um símbolo na 
amizade muito profunda que liga 
para sempre os dois Bispos de Lei· 
ria e de Lourdes. ~ 

Eomolas desde 60100 

D. Attousta &uelar 
cha. <Madeira), 60$00. 

V .t lbina Morais 
65800. 

Yeri~slmo, Cama-

N ttiiU, América., 

D . Ma1'ia P. d& .tbrsu 8 "L tmo, Lisboa, 
50$00. 

Abel Gonca11>CI 
t.000$00. 

ds Ti'uitas. Brasil; 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
ossinodos ceio escultot" Jo&o do SllvÔ: Nosso Senhora do F6timo - Nossa 
Senhoro do Conceição e Nosso Senhora de Lourdes - Nosso Senhora de F6timo 
e S. Coroçóo de Jesus - VIrgem do Pilar o Sogrodo Coração de Jcous -
Esc:opul6rlo e Santo Tereslnho e ,Motcr Doloroso - Santo Mt6nlo • Ecce Homo 

- Rainha Santo lsobel de ouro c do proto 
Encontram-se c!l vendo no SANTU.4RIO DA FÃTIMA 

- . . . 

Peregrina~ão 
de Jal·ho, 13 

:rcontinuação da 2::t' páginaJ; 

Ja. Entoado o Credo :pelos pere
grinos, iniciou-se a cerimónia. da 
adoração geral. Rezou-se o terço 
dos mistérios gloriosos, f;eindq 
pregad() nos 1nterva,los das deze
nas, o rev.o P.e Luis Rodrigues, dlt 
diocese do Porto. 

-

Ao primeiro turno da adoração ' 
eucaristlca sucederam-se outr~ 
turnos privativos de diversos gru
pos de peregrinos, como os d~ 
Lisboa (Belém e Mercês), Aldoarc 
(Porto) Almeirim, Junqueira, Pa
ços de Brandão, S. João das 
Lampas, Areias, Igreja Nova, Pias 
e Lamego. 

As 7 horas, dada a bênção com 
o Sant1ss1mo e encerrada no Sa
crário a Hóstia Santa, sobe ao al
tar Monsenhor Casanova, que re
zou a Missa da comunhão geral 
Milhares de fiéis receberam o Pão 
dos Anjos que foi distrlbutdo por 
vários sacerdotes. 

Muitos dos sacerdotes estran .. 
geiros celebraram na capela das 
aparições. Um sacerdote, recente
mente ordenado, da diocese do 
Porto celebrou, pela primeira vez, 
o Santo Sacr~ficio na mesma ca• 
pela. 

Eram 11 horas e mela quando 
começou a organizar-se a primei
ra procissão com a Imagem de ' 
Nossa Senhora que percorreu o. , 
!tlnerár!o da costume. 

Dirigia o magnifico cortejo o 
rev.o dr. Aurélio Galamba de Oli
veira, professor no Seminário de 
Leiria. 

Ao meio-dia celebrou a. Missa 
dos doentes o 1·ev.mo cónego dr. 
José Galamba de Oliveira que 
nesse dia comemorava as bodas 
de prata da sua ordenação de 
presbítero. 

A estação do Evangelho, o Se
nhor Arcebispo de Évora disser
tou largamente sobre a mensa
gem da Fátima. - mensagem de 
oração e de reparação. 

Terminada a Missa, fol sole
nemente eXJ>osto o Santisstmo 
Sacramento e dada a Benção aos 
doentes. 

Receberam também a bênção 
oitenta meninos surdos-mudos 
do Colégio da Imaculada Concei
ção, de Lisboa. 

Terminada a bênção dos doen
tes, é cantado o Tantum ergo e 
dada a bênção à multidão. aten
ta e recolhtda. 

Efectuou-se em seguida a pro
cissão do ~deus•. que foi não 
menos grandiosa e comovente do 
que a primeira. 

Pouco antes das dezoito horas, 
a. Imagem de Nossa Senhora foi 
levada para Minde, a!im de pros
seguir na sua visita às freguesias 
da diocese de Leiria. 

No fim das cer imónias oficiais, 
o venerando Arcebispo de Évora 

1
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benzeu solenemente várias Ima
gens de Nossa Senhora da Fáti
ma duas das quais destinadas a 
Singapura e uma a Bangkok 
(Sião). 

A Emissora católica Rádio-Re
nascença transmitiu as cerimó
nias oficiais, tendo sido ouvida a 
sua emissão com a maior niti
dez, o que demonstra a perfeicão 
dos seus serviços. 

Ao microfone da Emissora Ca
tólica talou, em primeiro lugar, 
o reitor da Universidade de San
tiago do Chile que manifestou a 
sua grande satisfação por ter 
podido visitar mais uma vez o 
Santuário da Fá.tima e frisou a 
extraordinária devoção do povo 
chileno para com a Virgem das 
aparições da Fátima. 

Falaram depois os cinco sacer
dotes chineses que tomaram 
parte nesta peregrinação, decla
rando que representavam a sua. 
infeliz nação para a qual vinham 
implorar, como para todas as de
mais nações do mundo, a verda
deira paz por intercessão de 
Nossa Senhora da Fátima. Por 
último, e.stes sacerdotes, que se 
exprimiram em chinês, canta
ram também nessa Ungua. o 
cAvé de Fátima,. 

VISCONDE DE MONTELO 
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.ohora. A sua esperança. niW foi desl- da Fátima, não predsou de (r r>i.l:a 
ludlda.. A Intervenção cirúrgica cor- o Hospital e não precisou de que lbe O Santo· Paâre fio XII, feliz· Daí vem, como especialmente Com dgua da Fátima 

reu ôtlmamentc, não deixando rasto fosse cortada a perna. 

I , 
'· 111ente reinante, houve por bem nota a Encíclica Evangelii Prae
~omemorar a passagem do 2.5.• cones, que o Apostolado Missio• 
aniversário da Encíclica Rerum nário não é para transplantar a 
Ecclesiae do Santo Padre Pio XI, civilização especificamente duma 
(Je saudosa memória, sobre as Mis• ou outra nação e de um ou ou• 
sões Religiosas, e retomou, para o tro continente para as terras de 
lazer, o mesmo assunto na sua J!n• missão, mas para estabelecer sõli• 
~clica Evangeli* Praecones, de íu• damente a Igreja de Cristo, acima 
nho último, mostrando os extraor~ de todos os continentes e de todas 
ainários benefícios que, por efeito as fronteiras, entre os povos, dan• 
daquela Encíclica, se alcançaram do-lhes uma Jerarquia Eclesiástica 
nos 25 anos decorridos e exortan• formada de elementos nativos. 
ao o Clero e os Fiéis católicos a Também não é para lançar for~ 
~ue, com a lição e os exemplos as doutrinas dos pagãos, mas puri
recebidos, mais e melhor se ani• ficá-las de todo o erro e impureza. 
mem ao seu desenvolvimento e Outrossim não é para destruir nos 
intensificação. povos o que haja de bondade e 

P.• António Rebelo dos An;os, Pá
roco de Avanca., escreve e.tn 25 de 
Junho de 1945 : «Matilde Fercetra Mar
ques, de 16 meses, filha de José Marta 
Pereira Marques e de Matilde Ferreira 
de Carvalho, de Avanca, encontrando
-se gravemente doente a ponto de os 
médicos a darem por perdida, ao to
mar uma colher de água da Fátima, 
sentiu-se repentinamente curada. Logo 
pediu de comer e comeu com apetite, 
coisa que há multo nlio fazia. Isto su· 
cedeu em 13 de Dezembro de 1944, e a 
cura manteve-se até hoje». 

algum a. doença q ue há tanto tempo o 
fazia sofrer. Ao voltar da. América, 
veto agradecer a Nossa Senhora no 
Santuário da Fátima e &gora cum
pre a promessa de tornar públlca a 

Do visita da Imagem Pere11rftta ( 

P.• Vfrgtnw Lopea Tavares, ITigirlo - f 
da VIla do Porto, Santa Marta, e~ I 
ve em 4 de Junho de 1951: cNo dts graça recebida. 

Evitou ser operada 

P.• Carlos de Lacerda, Pároco do 
Bail'ro, vua Nova de Famallc!io, em 
carta de 13 de AbrU de 1945 dlz: 

cD. Marta Martins I zldro, natural 
de Fãnzcres e actualmente residente 
nesta treguesla do Bairro, sofreu du
rante três anos e melo com um hy
droma no joelho direito. Consultando 
o médico foi-lhe dito que necessita
va de dar entrada no Hospital e ser 
operada. A(enferma não se conforman
do com Isso, recorreu 11. NO&S& Senhora. 
de Fátima, p rometendo p ublicar a gra• 
ça. Sucedeu que, volvidos dias, 11. en
ferma se encontrou completamente 
curada, nlio sendo port&nto, necessá· 
ria 11. Intervenção clrúrglou. 

NOS AÇORES 
A. cada momento se esveraua a morte 

P.• 11-fanucl Pereira da Costa, Pároco 
de Pedro Miguel, Faial, escreve: «Ro
sa Deollnda Nunes teve a sua !Ilha, 
de 16 anos, com febre gástrica que 
passou e. tlfolde e depois a meningite 
aguda. o desenlace era previsto para 
breve pelo médico assistente. A pe
quena recebeu os últimos sacramen
tos. A cada momento se esperava a 
morte. A mãe, porém, cheia de fé 
não perde a esperança, recorrendo a 
Nossa. Senhora da Fátima e fazendo 
as suas promessas. E foi ouvida a 
sua prece pelo que, mãe e fUha, vêm 
tornar público o seu agradecimento ~ 
celeste benfeitora». 

5 de Julho de 19-tS, no mometlto cto 
que se apinhavam os tléls Juuto <to I 
trono da Vlrsem Peregrina., na IgreJa 
Matriz, de Vila do Porto. a 6enb'or& 
Amélia. de Chaves suva, n"llnh&. raro
qulana, há 12 anca paralisada d!l J)ei"' I 
na e braço esquerdo. com a boca tor• I 
clda e d06Caldo a pálpebra dunl otuo, 
tinha recorrido a várlVII médtooç, 8('4\l 

resultados favoráve!FJ. Daquela oci\Stflo 
sentiu-se repentinamente aliviada. de I 
tllo grande Incómodo. Imedlat&tnen.~ 
se dtrlglu, como que alucinada, para 
casa, podendo acompanhar e. proclss!i.o 

O período entre as duas End• b!!leza nas manifestações da sua 
~licas corresponde, nas próprias índole e génio, mas para as ada
palavras do Sumo Pontífice Pio ptar ao património comum de va
XII, a uma «tal intensidade, tal loriução universal da cultura e 
amplitude externa e tal vigor in• dos costumes. Do mesmo modo 
terno, como não se encontra em não é para criar formas de domí~ 
nenhuma época da História das nio económico ou político nas 
MissõeS>>. terras de missão, mas para since-

Dentro desse período 88 Mis· ramente servir o bem dos , nativos, 
sões foram confiadas ao clero na• · elevando-lhes as almas no modê
tivo; estabeleceu-se a Jerarquia lo da moral cr~stã e acompanhan
Edesiá.stica no Paquistão e em ai- d~·os no própr1o amor da sua pá
gumas regiões da África; funda- trta. 
ram-se nas Missões duas Univer• A Tgreja não' é nunca estran
sidades, vários Colégios, hospitais, geira em parte alguma da terra: 
leprosarias, orfanatos, etc. Orga• visa a ligar ~odos os po:'?s P?r la
nizou-se a União Missionária do ços da ma1s alta espmtuahdade 
Clero, e atingiram o auge do seu que, ~onge de em?ara~r, mais os 
esplendor as grandes obras ponti• aproxmum em sunpatla, dedica
ficias de Propagação da Fé, de S. ção mútua, e dignidade. 
Pedro Apóstolo para o clero indí· A L· N tt 

d S I f~ . . mo e o gena, e a anta n ancta. 
'odFoi ainda dentro do mesmo pe• •• - • • • - • ,.. •• 

r1 o que se criaram, em Roma e 
noutras partes, cátedras de Missio
nologia, tendo por objecto o estu
do das normas que mais impor~ 
tam ao bom êxito das Missões. 

A Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora da Fátima chegou à 

Ilha de Timo. 

lilccra no estômago 

D. Ana Assunção Rodrigues, Murca 
-Trás-os-Montes- sofreu durante 10 
anos de úlcera no estômago compro
vada por radiografia. Chegando a um 
estado quase desesperado, foi manda
da pelo seu médico assistente para 
uma casa de sa.úde no Porto. Cllel& 
de aflição recorreu a Nossa senhor& 
da Fát ima, pedindo-lhe que lhe fizesse 
a graça de a curar sem a opcracilo. 
De repente bentlu-se bem, graça que 
&t rlbul ~ Intercessão de Nossa Senhora 
da Fátima. 

A sua esPerança não Joi desiludida 

Dr. Abreu Loureiro. Estor il, médico, 
tendo de ser opera.do ao dlvertlculo 
do esófago, na região meso-extet·nal, 
com aderências 'a. gânglios ao nivel da 
blturcação da traQueia, !ol p&ra esse 
ttm à cllnlca Mayo, nos Estados Uni
dos da. Aml:ricn, mas antes velo a 

. ..... 

Com dgua da Fátima 

Jose Lottrenco, Fala!, tempos havia. 
Q.ue lhe tinha sido amputada um& 
perna, usa.ndo agore. uma perna artl
flclal, mas sucedeu que mesmo essa a 
não pOde usar, andando apoiado em 
muletas. Em certa altura principiou a 
sentir doente a outra perna, experi
mentando picadelas fortes no pé e 
principalmente nos dedos do mesmo. 
Consulta.do o médico, por este fol 
mandado logo para o Hospital d a Hor
ta, estando o pobrezlto na contingên
cia de ficar ta.mbém sem esta perna. 
Seguiu para a Madalena, donde há 
comunicação diária com a Horta, po
rém devido ao mau tempo, as embar
cações n!lo vieram naquele dia. Desa
nimado voltou para casa. A sua mu
lher, cheia de afllçlio, voltou-ee para 
Nossa Senhora da Fl\tlma e deu a be-
ber ao doente uma pequena gota da 
água da Fát ima &plicando o resto, 
cet·ca duma colher de água, nos dedos 
doen tes, ligando-lhos a seguir. Nessa 
noite sentiu-se melhorar, e no dia se
guinte foi dar parte ao médico do 
que se pa.~sava. Foi encontrado real
mente melhor, receitando-lhe umas 
Injecções. Antes porém de as tomar, 
as picadas tinham desa.parecldo com-

••• • uu uu .,., .. 

das velas, com satls!oçllo e admlraçilo 
de quantos a conheciam antes docnt&. 

SeiTUe o atesta~ cllnlco: cJorce 
Garcia Gago da Câmara, mM!oo Dela 
Faculdade de Medicina do Coimbra. 
tendo observado a. sra. Amélla de OhR
ves Silva, casa.da, <lo 58 anos do tel.so, 
de, natural e re•ldente na vua do 
Porto, Dha de Santa Marlr.. Açores. 
verltlquel que algull8 anos a.n te3 <lo 
1948, esta senhCJ'"n era portador!\ de 
um slndroma hemlpléglco. Que na pre
sente data se encontra curadt.. oura 
Que teve lugar há cerca de trln~a I" 

três meses. Por ser verda.de e mo t<'r 
sido pedido Pll."60 o presente Que d'\o 
e assino. 

VIla do Porto, 4 HC Abril de 1951. 

Jorge Garc ;a G oo do Cúmara 

Agradecem a N.' S.;> da Fátim• 
D. Laurentino Ro~a da Concctr~ 

Porto. 
D. il~aría L. L. Lobtio, Angrl\., Tor· 

cetra. 
D . Jlfaría do' .. hjos Silva Fr n•qn. 

dcs, Lisboa. 
D. Julieta Velasco, Bl&~~anca. 
D. C4ndída Soara de Olfveii'CJ Oll• 

velra de Azemels. 
D. Sara Macllado ae Ollvelra, VlSE'U. 
D. Rosa Bernardo, Alenquer. 
D. Glória da c . Amaro, Santa 01'11>8 

(Alentejo). 
D. Margarida Helena Martins Plutto 

de Bemposta. 
D . Carolina rernand-:s, Castelo BrM-

co . 

Não se confunde a M issiono• 
logia com qualquer outra forma 
de conhecimentos, porque integra 
em si tudo o que seja conducen
te à dignidade e felicidade do ho
mem, considerado no seu compos
to espiritual e físico, em ordem ao 
seu destino sobrenatural, por divi• 
na revelação e por trabalhos de 

A ~Imagem Peregrina» de Nossa 
Senhora d a Fátima, d epois de ter per• 
corrido grande parte da Austrália, che· 
gou à parte portugues.1 da ilha de 
Timor no dia 12 de Julho. 

VOZDAFATIMA IMPERIO DAS MEIAS 
D. Marta Predflc.:ta da Silva Vl!.~la. 
D . Joaqui7la Alvel. Vlscla. 
D. 111actale7la Semedo. 
D. Ana Gufomar ele Freitas, Bl;J~, 

S. Jorge. 

cultura própria. 
A Encíclica Evangelii Praecones 

representa um admirável compên
dio dessa necessária ciência. Ela 
chama à causa das Missões todos 
os católicos, segundo .o pendor da 
respectiva vocação, porque o Se
nhor, no dizer do Eclesiastes <<deu 
ordetJ.S a cada um sobre o seu 
próximo». E, porque assim é, o 
Santo Padre Pio XII insiste com 
impressionrnte empenho: 

«Perseverem todos os fiéis no 
propósito de fomentar as Missões, 
multipliquem os meios de as afu· 
aar, elevem sem cessar preces a 
Deus, e ajudem os que trabalham 
nas Missões, dando-lhes, qua11to 
puderem, os auxílios necessários». 

E isto depois de advertir que 
:?<quem é chamado por divina ins• 
piração à vida missionária é desi
gnado. para uma obra grandiosa e 
de incomparável elevação: consa
gra a própria vida à dilatação do 
Reino de Deus até aos confins 
aa terra». 

Dentro deste espírito, as Mis
sões Religiosas .são, essencialmen• 
te, de caridade e just~ça. de vida 
interior e de acção abnegada, não 
se buscando a si mesma em nada, 
antes fazendo-se tudo para todos, 

DESPESAS 
AY. Almlraate Rei•, t75-8 
LISBOA 

A chegada ao aeroporto de Dili 
revestiu-se de grande solenidade. Ali 
se encontravam o Governador de Ti
mor, Sr. Capitão Serpa Rosa, o ve· 
ncrando Bispo da Diocese, o Coman
dante Milita r, toda a população eu
ropeia, muitos nativos c chineses. 
Enquanto uma bateria de artilharia 
dava umá salva de ú tiros e os ela· 
rins tocavam a marcha da continên
cia, a multidão, ajoelhada, entoou, em 

Transporte .. .. . .. . ... . .. 
rat)Cl e lm p. do n.. 346 ... 
Franq. Emh. Transporte do 

, 
105

.
560

, 00 IA>nçóis c/ajour t,•eox2,•5o ... .. 
~ • J.encól11 c/ajour 1,•40x2.•4o .. . 

Z4.114$9J J,encóls o/aJonr 1,•2oxz,• 2s .. . 
lJencóia barra. C() r 1,•ao xz.• so .. . 

n.• 346 ........ . n Travl.'..,.;elros casal bom pano .. . 
3 .• :nsza 'l' ravPsseiro~ barra. c6r, 11.jour .. . 

Na Admiuhtraçüo 192$00 •rra.vesseiros pesso& ... .. . .. . .. . 
----- Almofada. casal ajour ...... .. . 

Tota l 5.143 .088~!0 Almofada cn,al barra cor ..... . 
Almofadas, ajour cama 1 pessoa 

coro impressionante, a •Salve Rainha». ' • • • • • • ,., • • • 
Viam-se lágrimas .cm muitos ~lhos ~ '~\ 1 1 / / 
promessas há mutto tempo fe1tas alt .............__ ' ~" _, --......: /,.. 
foram cumpridas, perante a comoção • ,. ~ ., 'fll•~ 
de todos. · 1~ O O ., 

Foi muito a custo que se formou ~ ~· 
o cortejo para levar J1 Imagem à ci- ) LJLI!!... ·\~ 
dade de Dili, a cuja entrada se via -(!A 0 
um grande arco .tri~nfal feito de fio. · 111 ~ ~ .. 

res. Ao chegar a c1dade o carro em ...-- ., ~ W.., ~ 
que seguia a Imagem, num andor de / S~ '~'I 
cânfora pri.mor~S<lmentc. executado. oenres "~'O 
Um extrJordm~rtO espectacufo se de· rs p 
parou: Mais de 30 mil pessoas, muitas ~ 
vindas de longe, cantavam o <• Ave da 
Fátima• , ao mesmo tempo que formn• 
çõcs de in~fgenas rufav~~ os tam. Tambem c 
bores, em smal de regoZIJO. indicado contra 

1
1 

Após breve paragem, org.mizou-se 
o cortejo para a Catedral, pelas ruas RESFRIAMENTOS I 
enfeitadas com arcos e bandeiras c sob llEUMATISM01 INSÓNIA 
uma verdadeira chuva de flores 

Jamais em Timor se viveram horas E F E I TOS DO C A L O R 
de tanta devoção. Durante o resto DO R E S D E C A B E C. A 
do dia e pela noite fora, nunca os hi· h e i S 

I u to marco recon ecer n~s se deixar~m de ouvir, em im!)~e;. r or es . 
s1onante ntaOtíestação de fé. pa cote de 'ASPRO 1.\ 

Jogos cama. casa I barra cór .. . 
Jogos ooma bordado a cór ..... . 

r 
Jogos came. bordado a. branco .. . 
Uolchas seda. adam:ucada. .... .. 
C'olcha,. <!asai a.dama'!Cad•\ ..... . 
''ol<."hM lt0!1rOrll.o forte. casal .. . 
roa lha<~ mesa 1 xt c/guardan .. . 

'J'oa.lha~ 1,•20x t,•20 e ~:nard .. . 
·roa I h~ branca 1 x 1 a41amascada 
Toalha rosto barra eõr gra.ndc 
Toalhas rosto, lO$, 12$, 6$, 5$ e 
'f oalha3 rosto muito boas ajour 
('haile; eiKlnros 1,•60x1,•6o ..... . 
r,encos ca.beot. imitar Iii. ..... .. . 
Lenço~ geor.:ete melhor Quo há. 
T.encos mil.o homem 4$, U. 2S e 
T.t>ncinb08 senhora 3$. LISO e .. . 
Combinaoõe3 opal folhos ..... . 
('urcas opa l 7SOO - Olanda .... .. 
< ombina.çõe3 tecido for te .. . .. . 
CuP<'as boa. malha esoócfa ... .. . 
G•1ecM criano~~o (~6 pretol ..... . 
C'omblnac6ea bo& malha. seda. .. . 
U e ias fln& seda 20100 .. . ... ... e 
Meia~ seda ~ta se reclame ..... . .. . 
'l!cias seda l.>CQneuo defeito .... .. 

I ~ci:u esoócia 10$00 ......... ... e 
)foliai vidro nylon reclame ..... . 
• amiil<>las escócla !ilm ma.nga ... 
''.tmi;;olas mf'i a. manga ........ . 
u~as homem. &rtleo bom ..... . 

C.\misa.s popoline, reclame 45$ e 
Pcugas finai! oom desenhot ...... 
Peuga~ hom~m faut. 71, 6$, 5$ e 
Pulover Iii., 2 faces homem ..... . 
Gllette lã. fa.nta.sla rlscaa ... .. . 
J,uva.a tricot lindae, cõr lisa .. . 
t.uvaa tricot branco. creme. preto 
131u<ai oeoltora., ma,nga ov.rta 

linda walba., e6rea ........... . 

D. Marta do Carmo Barbosa. ibldNn. 
37$50 Pedro M esquita àa Silva, Santo /tu -
27">50 tiio S. Jorge. 
24$00 ·1 • . 
44 ~00 P.o Joli.o Josd Brasll, lbldem. 
H i!OO Joo6 Ferrei ra de Avila, Agualva. 
1UOo 1 Mons. Víktor lVurzcr LlabOA. 
~=~~ P e Adolfo da Cunha 'Leite M~lrei~J, 
6800 ~folares. 

4SOO D. I sabel Vasconceloo, Funchaf, 
66$00 D. Beatriz de Barro' L ima. FunobeJ, mgg D . 1tlart4 ,Ano Granito, Set(lbtJ. 

tOOSOo D . Irene Albuqu,·rque Gon.('qlvc~, 
65S?O Salamoude. 
~ri~ D. Marta Ataroarula L. Lacerà{l, s. 
168 )0 Jol\o de Lobrlgos. 
16100 D . Laura Rosa d.a Silva, Fun<tllda. 
13$50 D H elena de Sou~a. Peniche 
4800 D t llSílO · Jac nta .<t. Pinto da cunha. llnt• 

4SS.>o nhelro. 
27150 D. Rosa de J esua. Jercmit. 
3~=~g D. L eopoldina de J esu6, MIIH'U. 

1100 José Luís. Penela. 
16100 D. Angf!lica Proenra, Salgueiro, D.B. 
6100 1 Custódio Ferreira da costa, Vale de 
1~:gg • Cambra. 

3$80 n. Gutlltermtna Alve3, Mont!\iegte. 
45'500 António C6~ar da Cunha, Morelta 
17100 de Lima. 
8800 . 
6S50 D. Gra.ctela Torru Vtetrc, Estr~Gs. 
BSOO D. MarúJ dos Santoo Gonc«l~, 

40$00 I cetssa. ::gg D . Berta da Concelcdo, Angra. Tet'-
9soo celra. 

40SOO D. Adellna do o . Carvalh.o Lottrcuco 
1~:gg Vllar!nho. ' 
40100 D. Mllrla Antónta Regalo P.xclrtt, 
40100 Pias. 
~~;~~ Claudíno Raumun~ Martim Vag~ 

D. Eurl(kce Cru~. Moimenta rts 
4S;J•lO Belta. 

A Imagem seguiu depois para o I 
interi?r da ilha. Por toda a parte se 
orgamzam festas e as várias locali
dades encontram-se engalanad1S ;>a· 
ra receber a viüta de Noa5.1 Senhora 
da Fátima. 

<;·-ricda~e ab$olut4 em bem •e"'!r das da Rainha I D. Morta do c. Pilt$. Antunel. OAI• 

Proclneta o Ilhaa en11lamae tudo a M 1 Pi t' Soor~t. 
\ eontra-raeml>oho • anue n o "' Pancllorro. 
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voz DA f-ATIMA 

------------------------------------------------------------------------------------------~-----------------

CR.óNICA 1 Congresso Interna- ' s "Alminhas da Ponte" 
I • I d M I Es!ou .11110a a vê-lo. o rústiCO p11· - Almmhal bentas ... t~ain-me ... 

FINANCEIRA 
ClOna a ensagern ,~:~~~ho ~:~~~ar~~"~~ig:~~~ ntho.l:~: · ..:: ·a ·p,;i4c;~· ;~~; ·~ ~~.ie~.::·ó··Pa·iá;,~ 

d f 
't • jaMtado no muro que formlV.l angulo ~sw a arder ... ., . 

' i k 
!I 

a a I ma mesmo junt~ da velh. ponte roma~a. Ao primeiro rebate, a coroo Em ·o-
Estou a ve-lo e a ouv1r o rumoreJar bressalto: enfio os chinelos e 0 roupão 

[ ~ f · L _ • Prepara-se activamente a realização 'bl desejava dar nesta cr6nica o iciats em adubos, sementes, uCI• 
Jriformações sobre o estado das !idades de créditos, etc., etc., etc., do Congresso Internacional sobre a 
~~ em JI de Junho passado, então é que se fica a fazer ideia Mensagem da Fátima que, por suge•-

1-- !mas não recebi a folha agrícola pu- da verdade daquele rifão tão por· tão da. Santa Sé deve preceder o en· 
blada pelo Instituto Nacional de tuguês que diz que quem não tem cerramento do Ano Santo, na Cova da 

, &tatística a tempo de 0 poder fa, amigos morre mouro. Morre e vive. 
1 

. 
~e.r. Porém . vou tratar de assunto mouro e bem mouro de trabalho rla. 
ígualmente útil para os nossos lei· que mal dá para comer uma tigela i Pela impossibilidade de dar acomodôl
(toru habituais, a saber, como va· de caldo. ! ção na Fátima, durante vários dias, aos 
.-i:araJn d<n produtos agrícolas os A crise continua e~ co~tinuar_á muitos milhares de Congressistas que 
~ cm relação ao ano passado. enq~anto o lavrador nao uver di- se esperam. o Cong~esso realiur-se-á 

Como o último número publica· nhe~ro para se ~bastecer de roupas, ao do Boletim Mensal de Estatís- alfaw e do malS que lhe faz falta em Lisboa, de 7 a IO de Outubro, com 
~ta é o de Junho e só traz a lista para a sua casa. E claro que não é a cerimónia ele encerramento a 12, na 

, ) ttomplet.a de preços até Abril, com- a vender" os géneros ao desbaratC?• Cova da Iria, à (!ua} assistirá já 0 

paratenlO$ os p~s deste mês com nem a ve-Ios apodrecer nos celet~ Em.mo CudeaJ Leaa<fo, 
~ de wn ano antes. ros que o lavrador governa a sua 

Qs preços são representados por vida. 
Est;{ constitnida a Comissão Nacio

nal Executiva que, &ab a Presidência 

das cana~ que revesti..;m a encosta da ~ corro a porta da rua. Mas Já alguém 
ribeira. Desse l.Ado, .o corre: do mu> ! t . me adoamara: pelo carr~iro da hor
ro, .ficava apenas uma vereda onde ta. na minha frente, na lu:z perolina do 
duas pessoa" a par, e se desacauteladas. amanhecer, desc;alç.a, mal vestida, des
mal passariam com segurança. grcnhada, de braços ao alto, M.argari

A tarde estava de sonho favorec:.ido da corria gritando. 
ainda pelo volume dos • PoemaS» de S. que, se o velho palácio utava de· 
Tonnyson que ~naerva.va aberfQ sobre sabuado- e pronto me a.corr~u a ideia 
05 joelhos, JOOS que já não lia porque de que o incêndio fosse cauSGdo inad• 
o cerrado macisso de carvalheiras, à es• vertidamente pelo grupo turfstico que 
querda, me velava o poente e apres- na véspera o visitara- a sua. guarda 
!ava, para mim, o crepúsculo. fôra poucos dias antes confiada ao ma

Tinha enUio o olhar poisado nas rid? <!e M.argarida, instalado agora com 
«alminhas• , simplesmente, talvez:. em a fi lhmha numa dependência, 
razão dum último revérbero de sol que O barulho. o alarido eram tremen-
branqueava o muro denegrido e reani• dos, acrescendo com a chegada dos 
mava as cores desbotacLas. bombeiros e bombas da vila. 

Eis que, de repen~e. uma sombra se Subitamente uma massa de povo as• 
projecta contra essa luminosidade. O soma ao fundo do quintal. 
coração bate-me desordenado, mas na• Assusto-me pela minha. protegida, 
da há de terrível, nem sequer de ex• mas logo a distingo, mais desalinhada 
Ir-ordinário na 13parição que se segue. ainda, denegrida, chamuscada, mas 
ll um homem alto, magro, pobremen· triunfante, ca.m a filhita nos braços. 
te vestido. desalço- o qu~ explica a Logo atrás, entre envergonhado e 
sua aproximação despercebida -agi- feliz, avanço~va o marido. 

tiúmuos-índices, sendo os preços PACHECO DE AMORIM 

JDédios do ano de 1938 representa

gantada. ainda a silhueta por um cesto Avistando-me, o povo começou a re• 
de Sua Ex,ela Rev.•a 0 Senhor Arce.- vindimo que leva ao ombro. Dentro tiror, continuando os seus comentários 

deste, ao jeito do andar do homem sobre o heroismo da mulher qJe se 
um pouco oscilante, meneia uma ca• lanç.ara às chamas para salvar a filha 
beça de criança. e, naturalmente, sobre os possíveis re• 

~03 por roo. Os preços dos géneros -.-.-.-.-.-.-...-..... ·.-.v.-.-.-.-.-.....,., 
íagrkolas de origem vegetal. consi• 

bispo de Mitiltne, orientará a organi

zação dos trabalhos preparatórios. 
ijerados cm conjunto, tiveram em p d M d, 
fAbril elo ano passado·o número-ín- alavras um é ICO 
~ice 2~. Quer dizer, os géneros 
pgricalas de origem vegetal que. 
~n média, se compravam por 100 

-escudos em 1938, custavam em 
~bril do ano passado-2~ escu
<los; e em Abril deste ano, 270.1 
Por outras palavras. os géneros 

Tudo promete que este acontecimen

to internacional resulte grandioso. 

Da ponte, o homem envieza para o sultados de entendimento entre aquele 
nicho, poisa cuidadosamente o cesto caSGl outrora tão estimado na freguesia. 
no chão, a joelha e põe as mãos devo- Pela minha parte, aproximo-me exul
tamente. ll um quadro tão belo, que rando também, mas, antes de ter tempo 
me enlevo na sua contemplação e não de abrir a boca, Margarida, num gesto Portugal não pode ficar indiferente à 

distinção que 0 Santo Padre lhe conce• dou pela chegada dum terceiro persa- repentino, volta-se para 0 marido e es
nagem. Já o homem se levanta e se do- tende-lhe a criança. Rápido também, o 
bra para. retomar o seu fardo quando, homem abre os braços e estreita am• 
à minha esquerda, a dois passos, noto bas contra. o coraç5o, sôfrega, amaro

de, nem deixar de marcar a sua pre

senÇ.l ao lado das individualidades es-
trangeiras. samente. 

agr-icol.a.s de origem vegetal eram Cheaou a hora? 
rem Abril do ano passado mais ca
ros !) por cento do que em Abril 
ae3tle ano. Os preços destes géneros 
hlixáratn, portanto, do ano passa· 
<lo para este ano. A alimentação 
~ue em Abril passado tinha por 
número-índice 275, um ano antes 
:tinha o número-índice de 300. Em 
~.. a alimentação humana era 
!em Abril do ano passado 8 por 
cenlO mais cara do que em Abril 

Impõe-se, por isso, que o maior nú

me:o de portugueses participe nestes 

trabalhos e acorra a inscrever-se no 

Congresso, prestando desta forma a sua 

colaboração. 

uma mulher, jovem, graciosa, trajan
do à maneira da cidade mas denotan· 
do nos modos e mesmo no uso e for· 
ma do trajo o. origem campesina.. 

As crAlminhas do! Ponte» tinham ai· 
cançado o milagre ... 

M. DE F. 

t~te ano. 
~ O. cereais panificáveis em con-

1
:0 ~unto baixaram de 246 para 227, 

lfllaS as baixas não foram as mesmas 
.f para rodos. O trigo estava em Abril 

~o ano passado em 223 e em Abril 
·' <leste ano ficou no mesmo ponto. 

Como a colheita foi abundante, os 
podaloru de trigo tiveram para o 
eeu trabalho e despesas uma recom
pensa aatiafatória. Acresce ainda que 
a c:.n.da lhes foi con!prada na 
itotalidade. o que não é pequena 
v.tnt:agem. 

Maa coan o milho e o centeio já 
CLssim llio sucedeu. O centeio, nas 
Jnumas datas, baixou de 256 para 
~36. E o milho. baixou de 293 
para 232. Quer dizer, em Abril do 
ano passado, os preços do centeio 
~ do milho foram mais altos do 
~uc 0!1 deste ano de 8 e 26 por 
cento, respectivamente. A baixa 
~ o milho foi de 26 por cento. 
111uito maior do que a baixa do cenwo. Ora é de notar que o milho 
foi, na produção do ano passado, o 
cereal menos favorecido, porque o 
ua:a.so da colheita sobre a média 
~o decénio de 1939-1948 foi apc· 
mas ele ro por cento, ao passo que 
as cotheitas de trigo e centeio exce· 
aeram as do mesmo decénio em 
~ pGr cento cada uma I 

Na família dos cereais. também 
liá filhos e enteados. Mas o milho 

~~ lê ainda menos do que enteado, é 
pura e simplesmente um engeiudo. 
O m~nino bonito é o trigo, mesmo t • Dlbarmos s6 para as quantidades 
.... 'lidas e para {)s preços de ven· 
.. Se Meodermos às outras ajudas 

t.... 

INSTRUÇOES 

- Margarida! exclamou o homem 
com voz estrangulada. w.-.-..·.·.·.-.-.·.-.-.-•• .._._._. ...... -.-. 

Es telldia as mãos sobre o cesto co
mo a proteger a. criança e ficava-se de 
olhar esg.aeeado, boca entreaberta, hir
to, assombrado. 

-Manuel... meu Manuel .. . -soluçou 
ela. Deiu-me .. . d~ ... a nossa fJ1ha! 

Nossa Senhora da Fátima 
Alcaidessa Honorhla de Lia gostara 

Nos últimos números da $cVoz 
da Fátima» tenho-me ocupado 
das grandes oscilações que tem ti• 
do a hist6ria de Portugal. o~ 
po1s das duas gloriosíssimas pri· 
meiras dinastias. por motivo da 
Revolução francesa. chegou-nos a 
decadência, com o Marquês de 
Pombal. as invasões francesas, as 
lutas liberais e a República. Há 
cerca de wn quarto de século. a 
chamada ao poder do grande Mi
nistro Salazar iniciou a restaura-

Dera uns passos mas estancava de 
novo. A expressão dele, que o vulto 

:r.• - Podem inscrever-se no Coo- dela me ocultava agora visto en.con
trar•me num plano inferior, devia ser 
terrível, poc-que a mulher não ousava 
avançar. O tom da voz confirmava-o: 

Por intermédio do Senhor Bispo de 
Gerona (Espanha), recebeu o Senhor 
Bispo de Leiria cópia da Acta do 
«Ayuntamento» de Llagostera de 30 
de Abril último, da qual fazemos o aruso, católicos de ambos os 1exos fi, 

liados ou não em Obras Católicas, cuja 

cultura geral lhes faculte seguir com 
-Vai-te ... Vaj..te ... tláo quero ver-

-te, nem ou'IJir-te ... Vai-te! 

seguinte extracto: 
Aberta a sessão, faz uso da pala• 

proveito a discussão das teses e comu- No cesto alçado por movimento brus-
co avisto de novo a pequenita que co-

vr.1 o Alcaide Presidente para expc3r 
que, em vista do clamoroso entnsias• 
mo e ardente fervor com que foi te• 
cebida a Imagem Peregrina da Nossa 
Senhora. da Fátima, estava certo de 
interpretar o sentir geral dos habitan• 
tes de Uagostera, propondo e soli• 
citando do Ayuntamento o acordo em 
nomear a citada Senhora. «Aicaidessa 
Honorária Perpétua. 

ção de Portugal. nicações que nacionais e estrangeiros, 
E é curioso. que a entrada do nas .suas respectivas línguas hão-de 

Estado Novo coincidiu com as 
aparições de Nossa Senhora da 

apresentar: 

Fátima. 
Já comparei com essas aparições 

~.· - 'A inscrição no Congresso far. 
•SW mediante um Bo}etim pr6prio de

vidamente preenchido, e endereç.ado 

directamente à Se"et4ría Geral do 

ConKf'eUO - Campo dos Mdrlires da 

P4tría, :o ...- Lisboa; 

o milagre do campo de Ourique. 
do qual nasceram as Cinco Cha
gas de Nosso Senhor Jesus Cris.
to, que. desde D. Afonso Henri· 
ques, ficaram a adornar para sem
pre as armas de Portugal. 

Sobre este assunto acaba de es- 3·0 - ~ de xoo$oo a importânc~ da 
crever um curioso livro o jovem 
escritor conimbricense senhor Er
nesto Tavares Pimenta. 

inscrição a remeter juntamente com o 
referido BoJetim; 

Não tenho a honra de conhecer 4.o - São regali.as de CongreSiista.s, 
o ilustre escritor. Suponho que ele 
me mandou um exemplar da sua entre outras a anunciar oportunamen-

linda obra por ser um dos duzen- te, participar em todas as cerimónias 
tos e tantos mil leitores da «Voz religiosas do Congresso, esaistir às 
da Fátima». onde há muito cola- Sessões Públicas e Seasões de Estudo, 
boro e mostro que sou seu corre- d' · • . . 
I. . , . 1. ·~ I' com o Jrctto de mtervtr nas d•scus-
tgtonano em re 1g1ao e em po 1- _ 

tica. 1 soes, segundo o estabelecido em ru-

Gostaria de fazer uma aprecia- pectivo regulamento, e receber os 

ção desse belo livro, mas não se- opúsculos com os sum~rios das teses e 
ria fácil num pequeno artigo. comunic.ações e o emblema do Congres-

Termino como o Sr. E. Tava-
res Pimenta, pedindo a Deus e a so: 

S-0 - O prazo de inscrição termma 

impreterivelmente no dia JS de Setem-

Nossa Senhora da Fátima que nos 
encham o coração de Amor, Bon
dade e Caridade e para que te
nha realmente chegado a hora da bro; 
ressurreição da nossa Pátria. 

Porto, 8-Yil·SI 
l· A. Pires 'de Uma 

6.0 
- Qualquu esclarecimento ou 

informação deverá ser pedida l Secre

taria Ge:aJ do Congresso. 

meç.a a chorar e, sem que se troquem 
quaisquer outr.as palavras, o vulto es• 
guio, mais do que nunca oscilante, de· 
saparece entre o muro e o canavial. 

Como um autómato, num silêncio 
confrangedor, a mulher caminha então 
para o nicho das •alminhaS», deixa-se 
cair por terra e prorrompe em gemidos 
~ soluços. 

Aproximo-me e não tenho dificul
dade em obter a sua hist6ria. . ....................... ... , ..... ,.,, .. . 

Era simples. O seu físico, a sua be
b voz, haviam dado nas vistas- e 
nos ouvid05- duna operadores cine
matográficos que por ali tinham pas
sado. Entontecida. com elogios e pro
lllUSGs por um lado, mal afeita à du
reza da vida ~r outro, porque cria
da com certo m1mo, cedera fàcilmente 
;;o convite de sair da aldeia, de aban
donar tudo, até a filhinha, e primeira, 
então de um escasso ano de idade. 

Mas nem sempre um lindo rosto, boa 
figura e bela voz são garantias de êxi
to nessa espinhosa carreiN! artfstica de 
mais a mais iniciada. sobre bases 'tão 
desastrosas. 

ComeÇ.lram os ensaios, comesou a vi
da estonteante da cidade, mas o upi
nho do remorso cada ve:z se enterrava 
rra.is no coração de Margarida, tornan
do-a acanhada, distr:~ida, incapaz de 
trabalhar a sério - cada vez mais des
locada, mais infeliz. 

E não tardou muito que se visse na 
tu.l com uns míseros escudos no bolso 
que mal lhe davam para pagar o trans
porte para a sua. aldeia. 

- E agora, que tenciona fazer? -
inquiro. 

-Não st:i. .. estou tao cansada ... 
cheia de fome .. . 

- Venha comigo, entiio ... 
Mas de novo ela c.aía de joelhos e, 

de mãos po5tas, imploravat 

-- ·-

Unanimemente e por aclamação foi 
aprovada tão louvável iniciativa e, to.• 
tre o entusiasmo geral, oferecidas l 
Virgem Sanússima as inslgnias do 
Alcaide da vila - distintivo e bôlstão. 

Em seguida o mesmo Presidente 
propôs que .a citada nomeação fosse 
mscrita no Quadro de Honra de tf• 
tulos, criado por acordo de to de De· 
zembro de 1947, existente na Sala das 
Sessões, o que se concordou também 
por aclamaçl'o. Do mesmo modo foi 
aprovada a proposta de que os acor• 
dos precedentes fossem trasladados 
num artístico pergaminho que será co
locado aos pés de Nossa Senhora. Acto 
continuo formulou-se a proposta de 
que as insfgnias entregues ~ Virgem 
fiquem propriedade da mesma, adqui· 
rindo-se outras iguais par.t uso do 
Alcaide, o que foi também aprovado 
por unanimidade. Igualmmte àceite e 
aprovada com aclamação a proposta. de 
se. adquirir uma estátua de Nossa » 
nhora da Fátima (em substituição do 
quadro da mesma que orna a sala). 

Aprovada unanimerr.ente também a 
proposta de que, subuquentemente, as 
sessões e demais actos efectuados pe.o 
lo Ayuntamento cor11ecem com a ia• 
culatória «Virgem da Fátima, rogai 
por nÓs• , assim como a proposta. de 
que a veneranda Imagem seja levada 
aos ombros dos Membros da Comissão 
Municipal permanente, tanto ~ saida 
como à entrada da Igreja Paroquial, 
sempre que isso se efectue. 

Aprovada finalmente a proposta de 
que dos precedentes acordos foslt te• 
metido certif~cado ao Senhor Bispo de 
Leiria. 

--. 

I 
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